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Ulysses não crê em manobras 
Conversa com Sarney não lhe deu indícios neste sentido 

JUUO ALCÂNTARA 

Líderes pediram reinício da votação na reunião no gabinete de Ulysses 

Abert propõe 
cortar programa 
A Abert — Associação 

Brasileira de Empresas de 
Rádio e Televisão preten­
dia que a mesa da Consti­
tuinte abrisse mão, ontem, 
do seu programa noturnc 
de cinco minutos. Dirigen­
tes da Associação justifica­
ram o pedido em função de 
dois pronunciamentos — o 
do presidente Sarney e o 
dos empresários -, o que 
provocaria nas emissoras 
atraso na programação 
n o r m a l . 

Líderes boicotam reunião 

Eleições. 
Você precisa vencer 

ASSESSOR 
PLUS 

Com a ausência dos líde­
res do PFL e do PTB na 
Constituinte, foi realizada 
ontem pela manhã uma 
reunião das lideranças, no 
gabinete do presidente 
Ulysses Guimarães, para 
uma discussão sobre o se­
gundo turno de votação. No 
encontro, nâo houve defini­
ções sobre os temas consti­
tucionais, mas manifesta­
ções de apoio a Ulysses por 
sua posição contrária às 
anunciadas manobras vi­
sando a adiar ou "zerar a 
Constituinte", e declara­
ções no sentido de que os 
trabalhos irão prosseguir. 

Segundo relato do líder 
do PCB, deputado Roberto 
Freire (PE), a preocupa 
ção maior durante a reu­
nião foi com a possibilidade 
de prorrogação dos traba­
lhos da Constituinte: 

— Ficou acertado que va­
mos votar, que existe uma 
maioria democrática para 
isto. 

No encontro, o líder do 
governo no Senado, Salda­
nha Derzi (MS), garantiu 
que o Planalto, não pensa 
em adiar a promulgação da 
Constituição. Já o líder do 
PDS, deputado Amaral 
Netto (RJ), afirmou que o 
seu partido discorda de 
itens do projeto, mas não 
será a favor do adiamento 
dos trabalhos da Consti­
tuinte. E Ulysses Guima­
rães declarou que estava 
conduzindo o processo na 
certeza de que haveria vo­
tação, porque não havia 
motivos para o adiamento. 
Ele lembrou que a nação 
estava esperando a pro­
mulgação da Carta. 

RITA NARDELLI 
Da Edltorla de Politica 

O presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães (PMDB-SP), 
afirmou que no encontro na 
manhã de ontem com o pre­
sidente José Sarney, nâo 
teve nenhuma informação 
ou indício de que o Governo 
possa promover alguma 
manobra visando a adiar a 
promulgação da Constitui­
ção: 

— Estou certo — disse 
Ulysses — que irá se repe­
tir no segundo turno o que 
ocorreu no primeiro: um 
desejo real, embora haja 
divergências, de decidir­
mos o assunto e chegarmos 
ao final dos trabalhos cons­
titucionais. 

Ulysses reafirmou não 
acreditar que a Constituin­
te será adiada para depois 
das eleições municipais: 

— As informações que te­
nho não dão profundidade a 
isto, que seria um desservi­
ço à democracia e ao País, 
de tal sorte que eu nâo iden­
tifico ninguém que pudesse 
pretender praticar um ato 
desta natureza. 

O presidente da Consti­
tuinte disse também que 
conversou com Sarney so­
bre a Constituinte. Ele lem­
brou que as emendas e os 
destaques já foram apre­
sentados, o que permite 
uma visão mais segura do 
andamento dos trabalhos: 

— O nosso objetivo é ulti­
marmos os trabalhos da 

Constituinte com a maior 
rapidez possível, sem pre­
juízo da qualidade. Vamos 
examinar os destaques e as 
emendas, imparcialmente, 
no intuito de corrigir lacu­
nas ou defeitos existentes 
na proposta constitucional. 

Ulysses enfatizou não 
acreditar na possibilidade 
de rejeição global do proje­
to, e reafirmou o seu enten­
dimento de que "quem tem 
força para rejeitar todo o 
projeto, tem força para 
aprovar ou rejeitar as 
emendas oferecidas''. 

O presidente da Consti­
tuinte disse desconhecer os 
números do Governo relati­
vos aos custos decorrentes 
do texto constitucional. Se­
gundo ele. o presidente Sar­
ney não falou sobre isso.-

SEM PATRIOTISMO 

O relator da Constituinte, 
deputado Bernardo Cabral 
(PMDB-AM), manifestou a 
sua opinião de que a não-
aprovação do projeto signi­
ficaria "desprezar um tra­
balho árduo, pôr em terra 
aquilo que foi feito durante 
mais de doze meses". Ele 
disse também não acredi­
tar na possibilidade de 
adiamento dos trabalhos e 
qualificou de "inconfessá­
veis" os interesses que es­
tariam por trás de mano­
bras contra a Assembleia: 

— Não acredito que um 
constituinte vá derrubar o 
seu próprio trabalho. Zerar 
a Constituinte agora seria 
mais do que jogar no im­
passe, seria impatriótico — 
concluiu Cabral. 

Direita ameaça 
com novo golpe 

Márcio Souza Mello 

Newton Cruz 

Um novo golpe de Esta­
do, mais violento do que o 
de 64, sené a resposta da 
extrema-direita contra o 
que considera esquerdiza-
ção da Constituinte, segun­
do um manifesto que come­
çou a circular ontem sob 
patrocínio da União Nacio­
nal de Defesa da Democra­
cia, movimento em organi­
zação há dois anos com se­
de no Rid. 

O manifesto considera 
inevitável o confronto com 
a Constituinte: 

— Não tenham dúvidas 
de que o confronto surgirá 
mais cedo ou mais tarde. 
E, desta feita, com muito 
mais violência do que em 
64 e com maiores prejuízos 
para a Nação. 

Mas duvida que a respon­
sabilidade pelo confronto 
seja assumida pelas "mi­
norias radicais, perturba­
doras do processo, através 
de suas posturas sociali-
zantes e comunizantes, cu­
jos interesses pessoais e 
partidários falam mais alto 
do que os interesses da pá­
tria": 

— Na verdade, como 
sempre acontece neste 
País, ninguém assumirá a 
sua responsabilidade. 

O documento denuncia, 
em seguida, os rumores so­
bre golpes armados com a 
participação de militares, 
mas nâo nega a existência 
dessas articulações. Ape­
nas atribui a "facções 
políticas interessadas em 
tumultuar e agitar" os ru­
mores: 

— Não falta quem, desde 
logo, aponte a suspeição de 
golpes armados em anda­
mento, ou de conspirações 
de grupos, envolvendo as 
Forças Armadas. 

Adverte que o golpe, na 
realidade, vem da esquer­
da: 

— Existe, sim, um golpe 
em andamento. Existe, 
sim. um golpe hábil e pa­
cientemente articulado. 
Existe, sim, um golpe em 
vias de ser consumado con­
tra esta grande Nação, con­
tra seu povo, contra suas 
instituições democráticas, 
contra seu espírito cristão, 
contra sua economia, con­
tra seu desenvolvimento, 
contra seu progresso, con­
tra seu futuro e contra as 
gerações que surgirão. 

Um golpe que nâo demo­
ra: 

— Existe o golpe branco, 
prestes a ser concretizado, 
comandado pelas minorias 
extremadas de "esquer­

da", pelos socialistas e pe­
los marxistas instalados na 
Constituinte. 

Acusa, em seguida, a 
maioria da Constituinte de 
nâo se articular para neu­
tralizar as "minorias ex­
tremadas", as quais "nâo 
encontram oposição à altu­
ra": 

— A maioria, apesar de 
democrata, não dispõe da 
necessária vontade de arti­
culação. 

DECISÕES 

São três os pontos que o 
d o c u m e n t o c o n s i d e r a 
"mais prejudiciais" no tex­
to da Constituição aprova­
do em primeiro turno: 

1. A eliminação da censu­
ra sob qualquer tipo. 

2. O voto para menores 
de 16 anos. "Os quais, ne­
cessariamente, serão alvo 
fácil da manipulação de 
políticos inescrupulosos". 

3. A extensão do direito 
de greve a funcionários pú­
blicos e trabalhadores em 
serviços essenciais. "Evi­
dente geradora de inquieta­
ção e de agitação". 

Em segundo nível, o ma­
nifesto relaciona outras de­
cisões na parte económica 
da Constituição que bus­
cam a "deterioração do sis­
tema capitalista vigente": 

1. "Aquelas que afetam, 
profundamente, a estrutu­
ra e a atividade da empre­
sa privada". 

2. "As dúbias definições 
de empresa brasileira de 
capital nacional, passíveis 
de interpretações e gerado­
ras de preocupações e re­
traimento dos investimen­
tos estrangeiros". 

3. O tabelamento dos ju­
ros. 

4. A reforma tributária. 
"Perniciosas inovações" 
que "criarão ainda maio­
res dificuldades para o Go­
verno Federal". 

5. "As reformas agrária 
e urbana, nos termos alta­
mente polémicos em que 
foram colocadas, gerado­
ras de lutas de classes e de 
agitação". 

6. Mudança da missão 
das Forças Armadas. "In­
sidiosas tentativas das mi­
norias extremadas propon­
do alterações na tradicio­
nal missão das Forcas Ar­
madas, procurando limitar 
a sua açâo à defesa contra 
o inimigo externo, excluin­
do, portanto, sua efetiva 
participação no campo da 
segurança interna". 

Radicais passam a 
cortejar o governo 

A. C. SCARTEZINI 
Especial para o CORREIO 

A maior novidade no ma­
nifesto da extrema direita 
contra a Constituinte é que, 
agora, a extrema direita 
procura aliar-se ao presi­
dente Sarney e aos minis­
tros militares, cujas autori­
dades o movimento contes­
tava desde que passou a es­
boçar há dois anos a partir 
de uma conspiração entre 
civis concentrada especial­
mente no Rio, mas com ra­
mificações em Brasília, 
São Paulo e outras capi­
tais. 

A conspiração do grupo 
íssumiu a sua forma mais 
violenta há precisamente 
13 meses, com a manifesta­
ção que reuniu esquerdis­
tas e direitistas na agres­
são à pessoa de Sarney no 
centro do Rio, no dia 25 de 
junho — como em 64, a di­
reita soube infiltrar-se em 
manifestações da esquerda 
oara radicalizá-las. 

A radicalização de 25 de 
junho, porém, constituiu 
uma dose excessiva no 
timing de militares e civis 
do movimento, que naquele 
tempo chamava-se Centro 
Brasileiro de Defesa da De­
mocracia. Na primeira 
mudança de rota, o grupo 
passou a reunir-se aberta­
mente para ouvir conferên­
cias que já denunciavam a 
Constituinte como esquer-
dizante. 

Em torno do Centro 
abrigavam-se militares da 
reserva como o general 
Euclydes Figueiredo, ir­
mão do ex-presidente; o ge­
neral Newton Cruz, estrela 
radical do governo Figuei­
redo, que Sarney mandou 
para a reserva sem promo­
ção; e o general José Luiz 
Coelho Neto, outro símbolo 
da resistência do fim do an­
tigo regime contra a transi­
ção democrática. 

Além deles, havia milita­
res da Aeronáutica, que, ao 
lado da Marinha, abrigava 
mais integrantes do movi­
mento que o Exército. Da 
Aeronáutica, estavam nas 
reuniões o ex-ministro 
Márcio Souza Mello e os 
brigadeiros Luiz Penido 
Burnier e Márcio César 
Leal Coqueiro, todos eles 
comprometidos com tortu­
ras a presos políticos. 

As conferências escas­
searam no começo deste 
ano, quando, mais uma 
vez, o movimento se recic­
lou e adotou o nome de 
União Nacional de Defesa 
da Democracia, sempre se­
diada no Rio. Agora, a 
UNDD apresenta-se como 
responsável pelo manifesto 
radical com apoio de ou­

tras três organizações de 
outras capitais: Açâo De­
mocrá t ica Renovadora 
(Porto Alegre), União Cívi­
ca Feminina (São Paulo) e 
Associação Brasileira de 
Defesa da Democracia 
(Brasília). Mas são todas 
uma só: a UNDD, pela qual 
assinam o manifesto o ge­
neral Henrique de Assump­
ção Cardoso, o almirante 
Darly Corrêa e o brigadei­
ro Coqueiro. 

ADESÃO 

Na nova posição de ade­
são ao governo, o manifes­
to da UNDD começa por 
uma citação do general 
Leônidas Pires Gonçalves, 
cuja presença como minis­
tro do Exército sempre 
contestara desde sua indi­
cação por Tancredo Neves 
há mais de três anos. "Ê 
absolutamente inaceitável 
que a Constituinte continue 
a ser dominada pelo pensa­
mento de minorias extre­
madas, sem o respaldo da 
opinião pública", cita-se o 
general. 

A seguir, o documento ci­
ta o Presidente. "Se manti­
da a orientação até então 
obedecida na elaboração 
da Const ituinte, o país se 
tornará ingovernável" , 
cita-se o Presidente, mais 
adiante consagrado no tex­
to do manifesto pelo reco­
nhecimento de que é o 
" c o m a n d a n t e - e m - c h e f e 
das Forças Armadas": 

— O excelentíssimo se­
nhor presidente da Repú­
blica, por mais de uma vez, 
tem expressado, claramen­
te, suas apreensões, afir­
mando e reafirmando que 
"se continuasse a ser man­
tida a orientação até então 
obedecida na elaboração 
da Constituição, o país se 
tornaria ingovernável". 
Não há dúvidas de que se 
trata de uma observação 
da maior gravidade, quan­
do parte de quem ocupa 
não só o mais alto posto do 
governo como também o de 
comandante-emchefe das 
Forças Armadas". 

A denúncia presidencial 
sobre a ingovernabilidade 
torna-se, então, a pedra de 
toque do manifesto da ex­
trema direita e que nela 
procura legitimar a sua 
pressão contra a Consti­
tuinte e a própria afirma­
ção de que a esquerda está 
levando o país a um con­
fronto inevitável mais vio­
lento do que o de 64. Como 
naquela época, a direita 
aplicaria um çontragolpe 
sobre esquerda para asse­
gurar a governabil idade e o 
império da maioria. 


